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CesarRomero

Eu já estou com o pé nessa 
estrada / Qualquer dia a gen-
te se vê / Sei que nada será 
como antes, amanhã / Que 
notícias me dão dos amigos? / 
Que notícias me dão de você? 
/ Alvoroço em meu coração / 
Amanhã ou depois de ama-
nhã / Resistindo na boca da 
noite um gosto de sol / Num 
domingo qualquer, qualquer 
hora / Ventania em qualquer 
direção / Sei que nada será 
como antes amanhã / Que 
notícias me dão dos amigos? / 
Que notícias me dão de você? 
/ Sei que nada será como está 
/ Amanhã ou depois de ama-
nhã / Resistindo na boca da 
noite um gosto de sol...                    

Nada será como antes ama-
nhã ou depois de amanhã 
quando passar essa pande-
mia, e vai passar. Mas as se-
quelas provocadas pelo novo 
coronavírus serão tantas que 
por muito tempo ficarão fla-
grantes como fraturas expos-
tas no tecido social. Cada país 
vai pagar o seu preço ao sair 
da pandemia, uns mais outros 
menos. No caso brasileiro, a 
tragédia, social, econômica, 
médica e pessoal, certamente, 
deixará marcas bem profun-
das. E um dos setores muito 
atingidos pelo flagelo do vírus 
é a área do entretenimento, 
da arte e da cultura. Shows, 
performances, espetáculos, 
turnês foram interrompidos 
e a volta será em condições 
mais desfavoráveis do que as 
atuais, que já são terríveis. 
Afinal, a incerteza de como e 
quando se dará a volta deixa 

o setor do entretenimento, da 
arte e da cultura totalmente 
ao Deus dará. E esse é o gran-
de drama, a total falta de pers-
pectivas no curto, no médio e 
no longo prazo.  A retomada 
no setor de entretenimento 
pode ser muito dura devido à 
falta de recursos das pessoas, 
que estarão mais preocupadas 
com a sobrevivência, à falta de 
recursos para custear as mon-
tagens e produções, já que os 
patrocínios tendem a escasse-
ar, e à falta de financiamentos 
a juros mais baixos.

Enfim, o quadro que se vis-
lumbra é sombrio e nada pa-
rece com as cores e luzes, que 
sempre fizeram parte do es-
petáculo. São tempos difíceis 
agora e também os que virão. 
Só a inventividade e a criati-
vidade não serão suficientes 
para alavancar o setor do en-
tretenimento, da arte e da cul-
tura. Será preciso mais e será 
preciso que o investimento no 
setor seja repensado. Sem pão 
e sem circo, a sociedade tende 
a buscar saídas pouco orto-
doxas. E o pão e o circo não 
parecem estar ao alcance das 
mãos nem agora e nem daqui 
a pouco. Assim, todo cuidado 
é pouco. O desgoverno que 
toma conta do país tem se 
mostrado contra a cultura e as 
artes e, só isso, já mostra que o 
caminho da reconstrução será 
árduo. 

     Quem sobreviver, verá.

(Jorge Sanglard é 
jornalista, pesquisador 

e leitor convidado)

Nada será como 
antes, mesmo 

• FALA QUEM SABE
   Quem está aniversarian-
do neste domingo é Ka-
mile Noel.

   A Production Eventos e 
o Grupo Berg adiaram pa-
ra o período de 23 a 27 de 
setembro a 18ª edição do 
Bike Fest, em Tiradentes.  

  Sambista da melhor 
qualidade, Nascimento 
também aderiu as ‘lives’.  

  Logo mais, às 19h45, tem 
‘live’ no YouTube do ‘rei’ 
Roberto Carlos comemo-
rando seus 79 anos.

   Aniversariando, Fer-
nanda Baldioti, Cristiane 
Aleixo Prata, Sueli Ataí-
de Teixeira, Marcos Lut-
terbach Abreu, Luciano 
Bargiona Larcher, Maria 
Olívia Guimarães Rihan, 
Renata Brum, Danie-
la Arbex, Teka Figueira, 
Eduardo Ribeiro Horta, 
Márcia Stephani, Denise 
Aquino, Rachel Rocha, 
Adelaine Castro, Luciano 
Larcher e Maria Antônia 
Sampaio.

    Nesta segunda é a vez de 
Regina Ramalho, do juiz 
Rafael Barbosa da Silva, 
Aracy Tavares Neves, José 
Eloy dos Santos Cardoso, 
Ângelo Savastano, Wallace 
Mattos, Bruno Procópio e 
Elaine Cruz.

   Dar esmola na rua é au-
xiliar a vadiagem. Ajude 
a Fundação Amor (3218-
4001). 

    Coronarvírus – Cuide-
se. Previna-se.

• VOO LIVRE

Encontro com CR

    Nesta segunda-feira, o pre-
sidente da Unimed, Hugo 
Borges, participa de um ba-
te-papo em videoconferência 
no “Encontro com CR”, na 
TMTV.
   Ele faz uma avaliação sobre 
a pandemia do novo corona-
vírus, destacando que o mo-
mento é de muito trabalho, 
responsabilidade e preocupa-
ção: “a Unimed entende que 
precisa cuidar da sustentabi-
lidade, não só dela, mas dos 
seus beneficiários, de toda 
saúde suplementar de Juiz de 
Fora e da região”.
   Com cerca de 300 mil be-
neficiários, Hugo destaca que 
o mais importante e difícil 
é conseguir um equilíbrio 
para que não haja nenhum 
imprevisto na prestação de 
serviço: “a Unimed tem uma 
rede com 1.500 médicos e 200 
prestadores de serviços, con-
siderando os hospitais priva-
dos, clínicas, laboratórios e 
serviços de imagens”.

• ANTENADO

 Perdida em meio 
à pichação que to-
mou conta da Praça 
Jarbas de Lery San-
tos, no São Mateus, 
uma frase chamou a 
atenção de leitora da 
coluna: “não sou um 
exemplo. Estou longe 
de ser. Sou apenas 
um cidadão com von-
tade de crescer”.

 Não fosse a picha-
ção, levaria nota dez.

Só tem artista...

    E o Mandetta, hein?
    Após saber que foi demitido 
e deixar a coletiva, esqueceu a 
máscara, o distanciamento e se 
despediu da equipe do minis-
tério com efusivos abraços.

Triste constatação

     Do leitor Vanderlei Tomaz: 
“a gente compra uma caixa de 
bombom e imagina que, pelo 
seu tamanho, deve estar cheia. 
Quando abre é que percebe o 
quanto foi enganado pelo fa-
bricante. Deveriam diminuir o 
tamanho da caixa também. A 
natureza agradece”.

A Cooperativa 
de Crédito 
Bancário 
(Cocban), em 
parceria com a 
Ocemg, aderiu 
às ações de 
solidariedade 
nesta 
pandemia com 
a doação de 
suprimentos 
para 
Fundação 
Espírita João 
de Freitas. 
A ação 
social teve a 
participação 
das diretoras 
Patrícia 
Lazzarini 
e Graziela 
Polato

Ação do bem 

    Ana Eliza Itaborahy e 
Elizângela Souza estão à 
frente da campanha de ar-
recadação de materiais de 
higiene pessoal e de limpe-
za para o Educandário Car-
los Chagas.

Na África 

   A jornalista Andreia Pe-
reira, que presta serviço 
para o Grupo HRP, está há 
mais de 70 dias em Luanda. 
Quando se preparava para 
retornar ao Brasil, as fron-
teiras foram fechadas por 
conta da quarentena em 
Angola.

Tome nota  
   
   Lucienne Feyo faz su-
cesso com o cardápio de 
terrines, pães, tortas e car-
nes. Na base do ‘delivery’ 
(98409-5045).


